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GUGLIELMINETTI, Rose. Números da anemia falcíforme. Correio
Popular, Campinas, 07 out. 2002.

I B NÚMEROS DA ANEMIA FALClFORME
~m-nascidos
2001 : 19 mil bebês
Com alteração no exames: 372 casos
Traço Falciforme: 368 casos
Anemia Falciforme: 4

Incidência da doença por região

2000 (520 casos notificados em bebês)* 2001 (372 casos)
Sudoeste 25,2% 29,9%
Sul 30,4% 22,7%
Leste 12,6% 17,1%
Noroeste 19,5% 16,3%
Norte 12,3% 13,9%

Bairros que mais se destacam fi
São José 7 ,0% ~-~-_. (Sul)
DIC 111 5,8%' (Sudoeste),. --~Santa Lucia ~ 4,3% ~~-_.~~- (Sudoeste)
Padre Anchieta '-. 3,9% '"'"~~ (Norte)
Capivari ~~CC~~ 3,9 % -- ". (Sudoeste)
Aeroporto .~ 3,5% " : ~t"::=== (Sudoeste)Taquaral ., 3 5% ", c c'

(s d t )~ . - --,.,~~ ~ ,o ~~~.",."._.~"'~.,' u oes e
Sao Crlstovao 3,0% ~~~-~ (Sudoeste)

- Valença 3,0%' (Noroeste)

* número maior de notificação em 2000, de acordo com a Secretaria de Saúde, não significa que houve redução

dos casos em 2001. Uma das teses é que podem ter nascidos menos crianças, já que a notificação ocorre apenas
em recém-nascidos. Não há levantamento estatístico sobre a doença na população que nasceu antes de 96,
quando o exame passou a ser obrigatório em Campinas.

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde


